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Resumo

O presente estudo teve como objet ivo a construção de um infográf ico para 

esclarecer sobre as prof ilax ias pré e pós-exposição ao HIV, englobando suas 

pr inc ipais diferenças, como se dar o seguimento do tratamento nos dois casos 

e local de obtenção, bem como o acompanhamento a esses potenc iais usuár ios. 

Trata-se de um estudo metodológico, div ido em duas etapas, na pr imeira, foi 

realizada uma rev isão descr it iva, e na segunda, desenvolv imento e construção 

do produto em uma plataforma grát is online de design e comunicação v isual. 

Foram selec ionados 8 ar t igos para o estudo, publicados entre os anos 2020 

e 2023, em países da Amér ica Lat ina, Europa e Ásia; a par t ir das leituras foi 

desenvolv ido o infográf ico como produto proposto para informar a população 

sobre tais formas de prevenção disponíveis na rede de saúde. Há uma falta de 

conhec imento sobre essas formas de prof ilax ias na soc iedade e prof issionais 

da saúde, mesmo em países desenvolv idos como a China, trazer à luz essas 

informações é promover a equidade à informação em saúde.
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Abstract

The aim of this study was to create an infographic to clar if y pre- and post-HIV exposure prophylax is, cover ing 

their main dif ferences, how to fol low up treatment in both cases and where to get it, as well as how to monitor 

these potent ial users. This is a methodological study, div ided into two stages: the f irst, a descr ipt ive rev iew, and 

the second, the development and construct ion of the product on a f ree online design and v isual communicat ion 

platform. Eight ar t icles were selec ted for the study, published between 2020 and 2023, in Lat in Amer ican, European 

and Asian countr ies; based on the readings, the infographic was developed as a proposed product to inform the 

populat ion about these forms of prevent ion available in the health network. There is a lack of knowledge about 

these forms of prophylax is in soc iety and health professional s, even in developed countr ies such as China, and 

br inging this informat ion to light is promot ing equity in health informat ion.

Resumen

El objet ivo de este estudio fue crear una infograf ía para clar if icar la prof ilax is prev ia y poster ior a la exposic ión 

al VIH, cubr iendo sus pr inc ipales diferenc ias, cómo seguir el tratamiento en ambos casos y dónde conseguir lo, así 

como la forma de monitor izar a estos usuar ios potenc iales. Se trata de un estudio metodológico, div idido en dos 

etapas: pr imero, una rev isión descr ipt iva, y segundo, el desar rol lo y construcc ión del producto en una plataforma 

online gratuita de diseño y comunicac ión v isual. Para el estudio se selecc ionaron ocho ar t ículos publicados entre 

2020 y 2023, en países lat inoamer icanos, europeos y asiát icos; a par t ir de las lec turas, se desar rol ló la infograf ía 

como propuesta de producto para informar a la poblac ión sobre estas formas de prevenc ión disponibles en la red 

de salud. Ex iste un desconoc imiento de estas formas de prof ilax is en la soc iedad y en los profesionales de la 

salud, incluso en países desar rol lados como China, y sacar a la luz esta informac ión es promover la equidad en la 

informac ión sanitar ia.

INTRODUÇÃO

No f inal da década de 70 e começo dos anos 80, 

surgiram no cont inente af r icano, par t icularmente 

ao sul do Deser to do Saara (Áf r ica subsaar iana), 

os pr imeiros v írus HIV (Vírus da Imunodef ic iênc ia 

Humana), que causa a doença AIDS (Síndrome da 

Imunodef ic iênc ia Adquir ida) . Estudos genét icos 

revelaram uma infecção prév ia em pr imatas não 

humanos. O HIV-1, tal como é conhec ido atualmente, 

pode ter s ido genet icamente alterado a par t ir do 

SIVcpz (Vírus da Imunodef ic iênc ia Símia), o v írus 

responsável pela infecção em chimpanzés, que foi 

t ransmit ido aos humanos, provavelmente, quando os 

caçadores t iveram contato com o sangue infec tado 

desses animais1.

No Brasil , os pr imeiros casos de infecção pelo 

v írus, à época chamada de doença dos 5H, em 

razão de casos ident if icados em homossexuais, 

hemof ílicos, hait ianos, heroinômanos (usuár ios de 

heroína injetável) e prost itutas (hookers em inglês), 

foram relatados ainda na década de 802. As pr imeiras 

mor tes causadas pela AIDS foram documentadas no 

Estado de São Paulo entre os anos de 1980 e 1982, 

década em que o país passava por um processo de 

redemocrat ização pós-ditator ial 3.

Passados 40 anos, a epidemia de HIV/AIDS 

ainda apresenta números expressivos.  O bolet im 

epidemiológico divulgado no ano de 2022 mostrou 

que desde 2007 já foram not if icados no Sistema 

de Informação de Agravos de Not if icação (SINAN) 

434.803 casos de infecção pelo HIV no Brasil , 

sendo a região sudeste a que mais concentra casos 

um total de 183.901; em relação à doença AIDS 

esse mesmo documento apresenta que desde 1980 

já foram not if icados um total de 1.088.536 casos. 

Desde o iníc io da epidemia de AIDS (1980) até 31 

de dezembro de 2021, foram not if icados no Brasil 

371.744 óbitos tendo o HIV/aids como causa básica4.

Paralelo a epidemia que se estende por todos os 

cont inentes, organizações governamentais e não-

governamentais passaram a trabalhar em conjunto 

para consc ient ização sobre a doença, quais grupos 

de maior r isco, formas de prevenção e diagnóst ico. 

Nesse contexto surge o pr imeiro medicamento 

para o t ratamento HIV, autor izado pela agênc ia 

reguladora dos Estados Unidos, FDA (Food and Drug 

Administrat ion) em 1987, a Az idot imidina (AZT), um 

fármaco ant ir retrov iral , inibidor da transcr iptase 

reversa, usado até os dias atuais em pessoas que 

v ivem com o HIV5.

Nos anos seguintes após os pr imeiros casos 

not if icados a estratégia de prevenção combinada 

passa a ser t rabalhada em populações-chave e 
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pr ior itár ias, estas, são apresentadas à mandala onde 

difunde esquemas para diminuir a contaminação pelo 

v írus do HIV que inclui imunização com vac inas 

para v írus da hepat ite B e papilomav írus humano, 

prevenção à t ransmissão ver t ical , uso de preser vat ivo 

e gel lubr if icante, testagem regular para infecções 

sexualmente transmissíveis (ISTs), t ratar todas as 

pessoas v ivendo com HIV/AIDS e uso de Prof ilax ia 

Pré-exposição (PrEP) e Prof ilax ia Pós-Exposição 

(PEP) 6.

As duas últ imas estratégias, a PrEP e PEP, não 

devem ser usadas por pessoas soroposit ivas, bem 

como deve ser esclarec ido que elas não prev inem as 

demais infecções por ISTs. A PrEP, como o própr io 

nome sugere, é ut il izada antes da exposição ao 

v írus nas modalidades sob demanda ou oral diár ia. 

Enquanto a PEP, é um método de prevenção em pessoas 

que se expuseram ao v írus, por exemplo, em casos 

de v iolênc ia sexual , relação sexual desprotegida 

(sem uso ou com ruptura da camisinha) e ac idente 

ocupac ional que resulte no contato com mater ial 

biológico, devendo ser inic iado o tratamento em no 

máximo até 72 horas com ut ilização do esquema sem 

inter rupção por 28 dias7, 8.

Embora a PrEP e PEP seja distr ibuída gratuitamente 

pelo SUS desde 2017 e 1999, respect ivamente, 

ainda ex istem cer tas dif iculdades a seu acesso nos 

ser v iços de saúde, seja por receio a serem assoc iados 

a promiscuidade, discr iminação pela sua or ientação 

sexual , ou por serem considerados HIV posit ivo, 

além do problema na rede de saúde f ragmentada, que 

pr iv ilegia a aquisição as medidas de prevenção6, 9.

Diante do exposto, objet ivou-se com esse trabalho, 

propor e construir um infográf ico para o acesso à 

informação sobre a PrEP e PEP, englobando todos o 

processo desde o acolhimento até a dispensação dos 

medicamentos, bem como o acompanhamento a esses 

potenc iais usuár ios no âmbito da Atenção Básica à 

Saúde (APS) munic ipal em Parnaíba/PI.

METODOLOGIA

Trata-se de estudo metodológico, tendo como 

base o ar t igo “Learner Ver if icat ion: A Methodology 

to Create Suitable Educat ion Mater ial s”10 que sugere 

etapas para construção de mater iais ef ic ientes 

para acesso à saúde de maior qualidade e equidade. 

Foram ut ilizadas duas f rases nor teadoras : sendo a 

pr imeira “Qual a necessidade do mater ial? ”, v isando 

a construção clara e qual público-alvo o infográf ico 

dever ia at ingir em maior ia ; e a segunda indagação 

par te do pr inc ípio “Qual resultados esperados da 

mensagem? ”.  A par t ir do ar t igo suprac itado, se 

chegou a seguintes etapas para o desenvolv imento 

do infográf ico : 1) rev isão integrat iva; 2) entrev ista 

com prof issional do Ser v iço de Acolhimento 

Espec ializado em HIV/Aids do munic ípio; 3) 

estruturação do infográf ico.

Revisão Integrativa

Na pr imeira etapa, da rev isão integrat iva, foi 

realizado um levantamento, entre os meses de maio 

a julho de 2023 com os Descr itores em Ciênc ias da 

Saúde (DeCS) e seus equivalentes no idioma inglês 

no Medical Subject Headings (MeSH) - Vírus da 

Imunodef ic iênc ia Humana; Prof ilax ia Pré-Exposição; 

Prof ilax ia Pós-Exposição; Minor ias Sexuais e de 

Gênero; Educação em Saúde; Human Immunodef ic iency 

Virus; Pre-Exposure Prophylax is; Post-Exposure 

Prophylax is; Sexual and Gender Minor it ies; Health 

Educat ion -, publicados no per íodo de 2018 a 2023.

A pesquisa foi realizada nos buscadores Google 

Acadêmico, Biblioteca Vir tual em Saúde MS e 

PubMed®, nos idiomas por tuguês, inglês e espanhol . 

Em todos as buscas nas bases foi usado apenas o AND 

como operador booleano, e foram realizadas com DeCS 

nos três idiomas, na PubMed, no entanto, as buscas 

só foram possíveis com os MeSH. Como cr itér ios de 

inclusão foram usados ar t igos completos e or iginais, 

além dos protocolos e informat ivos do ministér io da 

saúde, Trabalhos de conclusão de curso e teses de 

mestrado e doutorado não foram contempladas.

No decor rer das buscas ocor reu, s imultaneamente, 

o f ichamento bibliográf ico em uma tabela de rev isão, 

abordando os (a) números em ordem crescente com a 

função de organizar os escr itos, o (b) t ítulo do ar t igo, 

os (c) autores que par t ic iparam da elaboração do 

trabalho, o (d) ano de publicação, a (e) metodologia 

usada para a obtenção dos resultados e, por f im, os 

pr inc ipais (f ) resultados que os ar t igos t raz iam sobre 

as prof ilax ias com os medicamentos ant ir retrov irais 

para reduz ir o r isco de infecção pelo v írus do 

HIV, mas, para a seção resultados desse ar t igo só 

destacamos os autores, ano, local de publicação e 

pr inc ipais resultados.

Estruturação do Infográfico

A sintet ização desta pesquisa para 

desenvolv imento do produto foi realizada em uma 

plataforma grát is online de design e comunicação 
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v isual , o Canvas®, usando um modelo de infográf ico já ex istente na plataforma, introduz indo, assim, as 

informações per t inentes sobre a PrEP e a PEP tais, como, “O que é” o método e cada uma das prof ilax ias; “Como 

usar ” as diferentes terapêut icas; “Qual a ef ic iênc ia” da PrEP; como se dá o seguimento ao pac iente em uso da 

PEP; e “Onde conseguir ” as or ientações e o t ratamento adequado, bem como o horár io de func ionamento para 

melhor comodidade do leitor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após uma busca avançada com aplicação dos DeSC/MeSC e cr itér ios de exclusão nos buscadores eletrônicos 

em saúde, encontrou-se um total 38 ar t igos selec ionados para análise mais profunda. Dos 38 ar t igos analisados 

para leitura na íntegra, 30 foram supr imidos por não se aprofundarem no tema PrEP/PEP, com isso, 8 foram 

escolhidos para formar o eixo da rev isão. 

Dos 8 que compõem a rev isão descr it iva dessa pesquisa, 2 foram redigidos no idioma por tuguês e 6 

publicados no idioma inglês, sendo 4 publicados no ano de 2022, 2 publicados no ano de 2020; 2021 e 2023 

com uma publicação, respect ivamente. Os países dos estudos em questão foram alguns da Amér ica Lat ina (AL) 

como Brasil , Argent ina, Colômbia e Méx ico, além da Tailândia, Quênia, China, Por tugal e Londres. No Quadro 1, 

abaixo, encontra-se a síntese da rev isão realizada.

Quadro 1 - Carac ter ização dos estudos.

Autor Pr inc ipal Ano/Local da Pesquisa/Pr inc ipais resultados 

Silva et al.11 2020/Cuité-BR/Com o total de 189 par t ic ipantes na pesquisa, na faixa etár ia 

de 18 a 24 anos, estudantes do ensino super ior. Fragilidades no conhec imento, 

vulnerabilizando os à infecção por HIV. Em relação a PrEP, 93,6% dos par t ic ipantes 

declararam não terem conhec imento sobre esse t ipo de prof ilax ia.  

Cheewanan et al.12 2023/Bangkok-TH/Par t ic iparam um total de 803 par t ic ipantes, desses 43,5% já 

saíram com a prescr ição da PrEP, sendo prof issionais do sexo e os indiv íduos com 

autopercepção de r isco à infecção os mais aptos para tal prof ilax ia.  

5 par t ic ipantes em uso da PrEP adquir iram o v írus durante a pesquisa. 

Wahome et al.13.  2022/Quênia-KE/Ao todo, par t ic iparam 134 usuár ios da PrEP, a pesquisa demonstra 

que há um grande número de pessoas que inter rompem, 36,6%, o uso do tratamento, 

consequentemente, perdendo o v ínculo entre o ser v iço e usuár io. 

Mora et al14. 2022/Rio de Janeiro-BR/A análise que o ar t igo traz indica apagamento das expressões 

de sexualidade, invalidando a pluralidade de per formances de gênero, além de uma 

linguagem não realista e esquemát ica. 

Os relatos dos entrev istados na pesquisa ev idenc iaram a insuf ic iênc ia das peças de 

comunicação dos governos.    

Hou et al15 2020/China-CN/O estudo revelou que a PEP estava sendo subut ilizada como opção 

de inter venção biomédica, pr inc ipalmente, pela falta de informação sobre tal 

prof ilax ia, e entre os usuár ios a PEP foi assoc iada a testes de HIV mais f requentes. 

Simões et al16 2021/Por tugal-PT/Quest ionár io respondido no inter valo para receber testes para 

HIV/IST, com o total de 53.809 quest ionár ios respondidos, a ut il ização de PrEP e 

PEP entre os que responderam ao quest ionár io foi extremamente baixa, com 1,8% 

relatando ter usado a PEP e 0,4% ter usado a PrEP.

Ogaz et al17 2022/Londres-GB/Foram preenchidos 1530 quest ionár ios em 34 locais comerc iais, 

expondo que 1 em cada c inco HSH soronegat ivo/desconhec ido relatou uso atual de 

PrEP; os candidatos com necessidade da prof ilax ia relataram não uso no momento 

da pesquisa. 
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Avelino-Silva et al18. 2022/Amér ica Lat ina/Neste estudo 55.924 como amostra f inal . Os homens c isgêneros 

com média de 28 anos foram os que mais responderam os quest ionár ios, sendo o 

Brasil o país da AL que mais teve par t ic ipantes, seguido do México e Colômbia. 

Fonte : Dados da pesquisa, 2023.

Após o levantamento bibliográf ico e análise 

dos mesmos, as informações foram ut ilizadas 

para construção do infográf ico; abaixo, o produto 

desenvolv ido, div ididos em três f iguras do Infográf ico 

or iginal , a Figura 1, apresenta qual o tema pr inc ipal 

do produto, ou seja, faz um chamamento ao público 

a conhecer à PrEP e à PEP, deixando claro quem não 

usar de tais terapias e sobre não proteger contra 

ISTs, como síf il is, Cancro mole, Herpes, Donovanose, 

Linfogranuloma venéreo, HPV, Herpes, Clamídia - 

infecção nas t rompas, Gonor reia, Hepat ites B e C, 

além de par te das referênc ias usadas para construção 

do produto.

Figura 1 - Apresentação do tema pr inc ipal a ser 

t ratado no infográf ico.

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

Na Figura 2, as diferentes terapêut icas são 

apresentadas no sent indo de demonstrar suas 

par t icular idades, à PEP como forma de uma medida 

urgente em casos de v iolênc ia sexual , relação sexual 

consent ida desprotegida (indiv íduos envolv idos na 

relação sexual concordam em não usar preser vat ivos) 

e exposição ac idental ou ocupac ional a mater ial 

biológico; o seu uso preferenc ial nas pr imeiras 

72 horas (3 dias) e o seguimento que a pessoa 

deve encalçar após o término do tratamento; 

enquanto à PrEP é difundida como um método de 

uso de medicamento diar iamente ou sob demanda, 

alternat iva para quem não quer, não consegue 

ou não prec isa tomar diar iamente, nessas duas 

situações de fundo à PrEP é regida por uma forma de 

ser administrada, var iando entre 1 a 3 compr imidos, 

tendo sua ef icác ia se ut il izada, cor retamente, em 

torno de 92% para redução do r isco de contrair o 

v írus do HIV.

Figura 2 - Diferenc iação entre as duas prof ilax ias. 

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

Na últ ima par te do Infográf ico representada pela 

Figura 3, é apresentado o local onde os potenc iais 

usuár ios (homossexuais, prof issionais do sexo, 

HSH, t rans e t ravest is, casais sorodiscordantes) 

poderão encontrar essas formas de prevenção, 

inteirando sobre o ser v iço ser de liv re demanda, 

sem necessidade de encaminhamento e/ou prév io 

agendamento, a documentação necessár ia para 

acesso tal qual os dias e horár ios de func ionamento 

do Centro de Testagem e Acolhimento/Ser v iço de 

Atendimento Espec ializado (CTA/SAE) no muníc io 

da planíc ie litorânea do P iauí, a rua e redes soc iais 

foram supr imidas por não interessar à pesquisa.
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Figura 3 - Informações sobre local para dispensação.

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

O contexto da construção do mater ial educat ivo 

em saúde se deu, pr inc ipalmente, para difundir o 

conhec imento acerca dessas formas de prevenção 

ainda pouco conhec idas. O est igma em relação ao 

tratamento no caso da PrEP, por exemplo, cont inua 

sendo a bar reira mais de dif íc il de romper, notada com 

maior f requênc ia entre HSH (homens que fazem sexo 

com homens), no entanto ref let indo entre as outras 

populações pr ior itár ias para essa farmacoterapêut ica 

como pessoas t ransexuais, t rabalhadores do sexo e 

parceiros soro diferentes, seja a relação hétero ou 

homoafet iva 9,14.  

O infográf ico foi escolhido por ut il izar elementos 

v isuais e textuais, informando de maneira atraente 

e com alto poder explicat ivo18, tornando-se um 

aliado como uma tecnologia para promoção em 

saúde, autocuidado, na prevenção de IST ’s e acesso 

a outras modalidades de tratamento, conversando 

com as outras var iedades de mater iais voltados 

para educação em saúde como car t ilhas, folhetos, 

panf letos, v ídeos e as relações interpessoais, tudo 

isso ut ilizando tecnologias leves19.

Diferentes formas de comunicação com uma 

linguagem mais clara e objet iva se faz necessár io 

para que os potenc iais usuár ios da PrEP e PEP tenham 

maior ef ic iênc ia no decor rer do uso, preser vando a 

subjet iv idade do indiv íduo sobre a cont inuação ou não 

do método, quer seja por agravo à saúde, quer sejam 

eventos adversos que podem se manifestar, como 

náuseas, dores de cabeça e ar t iculares. Porém, deve-

se esclarecer sobre outros métodos de prevenção, já 

que alguns estudos mostram que infecções causadas 

pelo v írus do HIV ocor rem, signif icat ivamente, 

durante o per íodo de inter rupção da prof ilax ia, daí 

a necessidade desse ser acompanhado por equipe 

mult iprof issional e t r iagem para outras infecções 

com recor rentes testes rápidos, gerenc iamento de 

vulnerabilidade e imunizações20, 21. 

Ao longo da leitura dos ar t igos f icou claro 

que há uma grande falta de conhec imento sobre a 

PrEP/PEP na comunidade LGBT+, mesmo em países 

desenvolv idos como a China que mesmo tendo 

um sistema de saúde de qualidade ainda falha no 

quesito informação à população que necessita destes 

métodos15; da Amér ica Lat ina, o Brasil se sobressai 

entre os demais países da região e na pesquisa LAMIS 

se mostra com o maior percentual de par t ic ipantes 

que conhece a PrEP, embora as peças de comunicação 

divulgadas pelo Ministér io da Saúde se mostram 

insuf ic ientes14,18. 

É relevante, também, que os prof issionais da 

saúde não se limitem apenas as informações desse 

mater ial , que vá mais afundo nas demais prevenções 

combinadas à infecção ao HIV, uma vez que muitos 

ainda enxergam a busca, como na PEP, por exemplo, 

uma falha no cuidado à saúde, impedindo-o de 

realizar um acolhimento integral à saúde sexual 

e não reconhecendo que essas dimensões são 

mais abrangentes, envolvendo desejo, prazer e 

imprev istos22.

Trazer à tona essas informações é fomentar a 

equidade na informação em saúde. Nos últ imos 

governos, houve cor tes signif icat ivos nos recursos 

para a saúde, alinhados a ideais conser vadores. Isso 

resultou em menos invest imentos em campanhas de 

prevenção às IST/HIV e educação sexual nas escolas. 

Além disso, a predominânc ia de uma linguagem 

técnica, que em vár ias peças não inclui toda a 

comunidade em sua diversidade sexual e expressões 

de gênero14.

CONCLUSÃO

O objet ivo deste ar t igo foi alcançado com a 

elaboração do Infográf ico. Durante o processo, 

aprofundamos o conhec imento sobre IST, 

espec ialmente sobre a infecção pelo v írus HIV, que 

ainda é cercada de preconceito e est igmas. Durante 

o desenvolv imento do estudo, a escassez de recursos 

c ient íf icos em outras áreas do Brasil representou um 

dos pr inc ipais obstáculos encontrados.

Saindo do campo das ideias, o infográf ico foi 

apresentado e entregue no CTA/SAE do munic ípio 

para ser t rabalhado nos diferentes espaços de saúde, 

desempenhando impor tante trabalho em informar a 

população sobre tais formas de prevenção à infecção 

pelo HIV. Pontuando, também, que um estudo possa 

ser realizado para avaliar os impactos da informação 

sobre as terapias ant ir retrov irais v isando a 

diminuição da infecção pelo HIV, seja no aumento, 

ou não, pela procurar a essas terapêut icas, seja nos 
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impedimentos que leve um indiv íduo a cont inuar o 

uso desses métodos.
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